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LECTURER LOGO

Peixe br dados 

Brasil: 887.029 ton (2023) 576.568,85 ton (65%)
2.27 milhões de empregos
                       4°  mundial

Os riscos associados ao TiLV em tilápia, se 
no Brasil



“A pandemia de doença mais devastadora conhecida até hoje por afetar a tilápia é a doença do vírus do 

lago da tilápia (TiLVD)”

“Especula-se que a doença já se espalhou para mais de 40 países na Ásia, Américas e África Subsaariana”

(Equador, Vietnã, Egito, Taiwan, Bangladesh, Uganda, 

Tanzânia, Indonésia e EUA) na literatura científica 

2011 a 2023, 14 

surtos foram 

relatados pelos 

Serviços 

Veterinários de 

11 países 

membros: 

Colômbia

Cingapura, 

China Taipei, 

Índia, 

Peru, 

EUA, 

Filipinas, 

México, 

Malásia, 

Tailândia e 

Israel. 

19

Global Animal Health Reference do WOAH, World Animal Health Information System (WAHIS [woah.org]) 

https://wahis.woah.org/#/event-management


• TiLVD é definido como uma infecção pelo agente patogênico, Tilapia tilapinevirus (ou 

vírus do lago da tilápia, TiLV). 

• Os vírions são envelopados, com 55-100 nm de diâmetro e contêm ssRNA de sentido 

negativo com 10 segmentos genômicos. 

• O comprimento total do genoma é de 10.323 kb, e o vírus é classificado na família 

Amnoonviridae, gênero Tilapinevirus. 

• A primeira mortalidade em grande escala em tilápia, que agora é atribuída ao TiLVD, foi 

registrada em Israel em 2009. 

• Uma doença semelhante também foi relatada nos dedilhados de tilápia do Nilo (O. 

niloticus) no Equador em 2014 e denominada hepatite sincicial de tilápia (SHT) 

(Ferguson et al., 2014). 

• O TiLVD foi incluido na lista de doenças de peixes da Organização Mundial de 

Saúde Animal - OMSA (WOAH) somente em 2023. 

• A doença é muito letal, causando até 90% de mortalidade em alevinos, um mês após 

estocagem em gaiolas tilápia (Oreochromis spp. e híbridos). O vírus pode ser detectado

em ovos, larvas, alevinos, juvenis e adultos.

• Duas/três variantes: 1) Israel com isolados de Israel, Ecuador e Peru; 2) Thai com

isolados de Tailândia, Bangladesh e EUA, 3) Vietnan (existem múltiplas variantes

circulando).



“A disseminação global do TiLVD em mais de uma 

década deveu-se em grande parte à falta de 

disponibilidade de métodos validados para o 

diagnóstico de doenças, laboratórios de diagnósticos 

acreditados/treinados, na implementação de 

métodos de quarentena, processo de certificação e 

estratégias de biossegurança para evitar a 

introdução de alevinos infectados com TiLV no país”. 
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Cursos e workshops organizados pela FAO entre 2018 e 2019.

(Brasil, Honduras, Costa Rica, Guatemala, China, Kenya e Zambia) 



Incorporação dos métodos recomendados para diagnóstico da TiLV no Brasil



Figura 5. Amplificação em Tempo Real de qPCR com TaqMan (ISKNV) e RT-qPCR com SYBRGreen (TilV) em equipamentos QuantStudio3 e Viia7

Figura 8. Análise filogenética de similaridade das bactérias 

sequenciadas.

Legenda: Pseudomonas sp. e Streptococcus sp. 

destacadas em vermelho, encontradas nas análises 

do caso. A análise filogenética indica uma 

similaridade de 93% da bactéria Streptococcus sp. 

encontrada nos peixes 1, 2 e 3 com as espécies 

comumente encontradas em cultivo de tilápia, 

Streptococcus..

SYBRGreen (TilV) TaqMan (ISKNV) 

Adoção dos métodos recomendados para diagnóstico da TiLV no Brasil
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Sintomatologia e lesões macroscópicas do TiLV

• Comportamento: anorexia e letargia.

• Olhos com catarata e exoftalmia unilateral ou bilateral, incluindo opacidade 
das lentes.

• Necrose branquial, palidez e descoloração ou escurecimento.

• Erosões na pele, variás fases de severidade de ulcerações nas brânquias e 
nadadeiras. Hemorragias na pele.

• Distenção celomática (abdominal) = ascite

Fotos:  NatanWajsbrot



Fotos:  NatanWajsbrot

TiLV pode ser detectado em múltiplos

órgãos tais como

fígado, 

rins, 

baço, 

cérebro, 

brânquias

músculos.

Sintomatologia e lesões macroscópicas do TiLV



Fígado: typical lesion of syncytial 

hepatitis; (c) extensive hepatocellular 

necrosis with eosinophilic 

intracytoplasmic inclusion body in liver 

cells (insert: higher magnification). 

Histopatologia : Principais lesões observadas em tilápia TILV-infectada. 

Cérebro: Hemorragia

multifocal com congestão

de sangue

Baço:  Aumento de centros

melanomacrofagicos com corpos

de inclusão citoplasmáticos

In 2021. Tilapia lake virus disease strategy manual. FAO Fisheries and Aquaculture Circular No. 1220. Rome, FAO. https://doi.org/10.4060/cb7293en 

Rins: Necroses multifocais e 

inflamação

Fotos:  NatanWajsbrot

Brânquias e olhos



Doenças Sinais Clínicos Mudanças Degenerativas Peso de Ocorrência (g)

TILV

(Vírus da Tilápia do Lago)

Perda de apetite, letargia, natação 

anormal, Cor opaca, natação à 

superfície

Meninges, fígado, baço, brânquias, olhos, 

rins e músculos

Peixes de pequeno (100g) a médio porte  

(entre 200 a 400g)

ISKNV 

(vírus de Necrose do Rime 

Baço)

Lesões na pele, necrose nos órgãos 

internos Ascite, letargia, perda de cor
Rins , figado, coracao e baço

Juvenis e adultos (varia de acordo com a 

espécie e o ambiente a tilápia entre 200 a 

500g)

Streptococcus iniae

Hemorragias, exoftalmia (olhos 

saltados), lesões no sistema nervoso, 

Coloração escura, movimentos 

descoordenados

Meninge, olhos, linfonodos e todo sistema 

nervoso.

Juvenis e adultos (no caso da tilápia entre 

200 a 400gramas) as outras espécies 

podem variar conforme o manejo

Streptococcus agalactiae
Apatia, dificuldade motora, natação 

circular, Coloração escura, paralisia, 

espasmos

Necrose hepática e renal, lesões nervosas
Peixes de médio a grande porte ( mesma 

média da iniae)

Streptococcus dysgalactiae
Lesões na pele e olhos, dificuldade 

respiratória, Coloração escura, letargia
Figado, olhos, pele e Orgãos viscerais

Juvenis( usando por base a tilápia se 

infecta com media de peso entre 200 a 

500 gramas)

Lactococcus petauri
Hemorragias, problemas respiratórios, 

letargia, Olhos inchados, natação 

irregular

Rins, figado, olhos, sistema nervoso e cavidade 

abdominal

Peixes de pequeno a médio porte( 

novamente tendo a tilápia por base 

geralmente entre 100 a 300 ramas)

Aeromonas jandaei
letargia, exoftalmia e catarata, manchas
hemorrágicas, erosão das
nadadeiras e palidez corporal.

Cavidade abdominal, músculos, pele e figado Juvenis e adultos (entre 10 a 250 gramas)

Sinais clínicos são “semelhantes” aos associados a outras principais doenças de tilápia



Estresse, co-infecção e 
condições ambientais 
também podem 
desempenhar papéis 
importantes na 
vulnerabilidade ao TiLV



Estresse, co-infecção e condições ambientais também podem 
desempenhar papéis importantes na vulnerabilidade ao TiLV

“Virulência e impacto de TiLV é significantemente afetada pela 
flutuação de temperature”



Previsões de anomalia de chuva e temperatura do modelos 

ECMWF nos meses de Janeiro, Fevereiro e Março de 2024 

indicam um verão quente (à direita, cores avermelhadas), com 

chuvas podem variar bastante entre as regiões (à esquerda, cores 

esverdeadas indicam áreas mais chuvosas; cores amareladas áreas 
mais secas).

Aquecimento global x Riscos associados ao TiLV 

• O aquecimento global esta 
afetando diretamente e 
indiretamente os parâmetros 
físico-químicos da água.

• Sabe-se que estas mudanças 
podem causar variações na 
presença e distribuição de 
patôgenos na tilapicultura.



• O Aquecimento global afeta diretamente /indiretamente a 
distribuição de patógenos atraves de variações nos 
parametros físico-químicos incluindo:
• Temperatura
• Salinidade
• pH
• Oxigênio dissolvido

• Patógenos que são afetados pelas mudancas ambientais:
• Agentes virais
• Agentes bacterianos
• Agentes fungicos
• Parasitas

 

Previsões de anomalia de chuva e 

temperatura do modelos ECMWF nos 

meses de Janeiro, Fevereiro e Março de 

2024 indicam um verão quente (à direita, 

cores avermelhadas), com chuvas podem 

variar bastante entre as regiões (à esquerda, 

cores esverdeadas indicam áreas mais 

chuvosas; cores amareladas áreas mais 
secas).



• Parvovírus de tilápia (TiPV), 

• Vírus da encefalite de larvas de tilápia (TLEV), 

• Iridovírus de Bohle (BIV), 

• Vírus da doença linfocística (LCDV), 

• Vírus da necrose pancreática infecciosa (IPNV)

• Vírus da necrose nervosa (NNV) 

Atualmente, problemas presentes em 

vários estados do Brasil:

• Streptococose,

• Lactococose, 

• Franciselose, 

• Branquiomicose, 

• Microsporidiose, 

• Iridovirose, necrose infecciosa do 

baço e vírus renal (ISKNV)

• Trichodinose

“TEMPERATURA: Fatores de risco significativos para propagação da TILVD em temperaturas de água 
variando de 25°C a 31°C, além de possíbilidade de coinfecção de TiLV com outros patógenos exóticos 

e/ou endêmicos”

20°C

30°C

40°C

10°C

0°C

TiLV



DOENÇAS Sinais Clínicos Mudanças Degenerativas Temp. de incidência (°C) outbreak
Parâmetros Ambientais 

relacionados
Peso de Ocorrência (g)

TILV

(Vírus da Tilápia do Lago)

Perda de apetite, letargia, 

natação anormal, Cor 

opaca, natação à superfície

Meninges, fígado, baço, 

brânquias, olhos, rim e 

músculos

Entre 22 e 31

pH 6.5 - 8.5; Amónia < 0.01 mg/L; 

OD > 5 mg/L; Salinidade < 5 ppt; 

Turbidez moderada; Dureza 

média-alta

Peixes de pequeno a médio 

porte( a tilápia entre 200 a 

400g)

ISKNV 

(vírus de Necrose do Rime Baço)

Lesões na pele, necrose nos 

órgãos internos Ascite, 

letargia, perda de cor

Rins , figado, coracao e baço Entre 15 e 25

pH 6.8 - 7.5; Amónia < 0.02 mg/L; 

Oxigénio Dissolvido 6-7 mg/L; 

Salinidade 15-30 ppt; Turbidez 

baixa; Dureza média

Juvenis e adultos ( varia de 

acordo com a espécie e o 

ambiente a tilápia entre 200 

a 500g)

Streptococcus iniae

Hemorragias, exoftalmia 

(olhos saltados), lesões no 

sistema nervoso, Coloração 

escura, movimentos 

descoordenados

Meninge, olhos, linfonodos e todo 

sistema nervoso.
Entre 25 e 30

pH 7.0 - 7.5; Amónia < 0.05 mg/L; 

OD 5-6 mg/L; Salinidade < 1 ppt; 

Turbidez baixa; Dureza moderada

Juvenis e adultos( no caso da 

tilápia entre 200 a 

400gramas) as outras 

espécies podem variar 

conforme o manejo)

Streptococcus agalactiae

Apatia, dificuldade motora, 

natação circular, Coloração 

escura, paralisia, espasmos

Necrose hepática e renal, lesões 

nervosas
Entre 26 e 32

pH 6.5 - 8.0; Amónia < 0.03 mg/L; 

OD > 6 mg/L; Salinidade < 5 ppt; 

Turbidez baixa-moderada; Dureza 

média

Peixes de médio a grande 

porte (mesma média da 

iniae)

Streptococcus dysgalactiae

Lesões na pele e olhos, 

dificuldade respiratória, 

Coloração escura, letargia

Figado, olhos, pele e Orgãos 

viscerais
Entre 24 e 30

pH 7.0 - 8.0; Amónia < 0.04 mg/L; 

OD > 5 mg/L; Salinidade < 3 ppt; 

Turbidez moderada; Dureza baixa-

média

Juvenis (usando por base a 

tilápia se infecta com media 

de peso entre 200 a 500 

gramas)

Lactococcus petauri

Hemorragias, problemas 

respiratórios, letargia, Olhos 

inchados, natação irregular

Rins, figado, olhos, sistema 

nervoso e cavidade abdominal
Entre 25 e 28

pH 6.5 - 7.5; Amónia < 0.03 mg/L; 

OD > 6 mg/L; Salinidade < 5 ppt; 

Turbidez baixa; Dureza média

Peixes de pequeno a médio 

porte( novamente tendo a 

tilápia por base geralmente 

entre 100 a 300 ramas)

Aeromonas jandaei

letargia, exoftalmia e 
catarata, manchas
hemorrágicas, erosão das
nadadeiras e palidez
corporal.

Cavidade abdominal, músculos, 

pele e figado
Entre 15 e 20

pH 6.0 - 7.5; Amónia < 0.05 mg/L; 

OD > 7 mg/L; Salinidade < 1 ppt; 

Turbidez moderada; Dureza média

Juvenis e adultos (entre 10 a 

250 gramas)

Sinais clínicos são “semelhantes” a outras principais doenças de tilápia
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B. Lukman et al. Aquaculture 567 (2023) 739251

“A co-infecção de TiLV e Streptococcus agalactiae aumenta a severidade de doença e mortalidade em 

tilápias”. 

Controle TiLV

6 dpi S. agalactiae
16 dpi of TiLV-S. agalactiae co-infection

17 dpi of TiLV-S. agalactiae 

4 dpi of S. agalactiae-TiLV

8 dpi following S. agalactiae-TiLV



Conscientizar os produtores, os técnicos e envolvidos na cadeia
produtiva da importância de enviar peixes suspeitos para um 
diagnóstico em laboratório capaz de identificar TILV e outras
enfermidades com precisão. Uma vez que os sintomas são
muito parecidos com o de outras enfermidades bacterianas e 
virais. Assim, se não diagnosticar corretamente, pode passar
desapercebido e se alastrar rapidamente entre estados.

O ponto essencial para prevenção de TiLV

“Até o momento, não existe ocorrência de TILVD no Brasil”



• Conforme recomendado pelo WOAH-AAHC (Seção 2; Capítulo 2.1, 

2/07/2024), a importação de animais aquáticos e produtos de animais 

aquáticos envolve um grau de risco de doença para o país importador. 

• Os quatro componentes da análise de risco são identificação de perigos, 

avaliação de riscos, gerenciamento de riscos e comunicação de 

riscos. 

• As principais descobertas da análise de risco publicada pela FAO e pelo

USDA indicam que o TiLV representa um risco significativo para a maior 

parte do mundo. 

O risco geral representado pelo TiLV para a indústria doméstica foi 

classificado como: 

a) Insignificante para filés de tilápia congelados devido à probabilidade 

insignificante de exposição, embora o WOAH-AAHC [Artigo 10.11.14. 1 a) 

- Infecção pelo vírus do lago da tilápia - 2024 © OIE - Código Sanitário 

para Animais Aquáticos - 2/07/2024)] descreva os riscos de filés de peixe 

(refrigerados) ainda "em estudo“.  

b) Alto para translocação de peixes vivos, alevinos de tilápia importados, 

germoplasma (por exemplo, ovos) e a água de transporte que os 

transporta. 

Os riscos associados ao TiLV em tilápia 



“Esses achados indicam a alta divergência e as diferentes origens dos TiLVs circulantes em fazendas 
vietnamitas de tilápia e a potencial disseminação viral por meio do transporte de peixes entre províncias”

“existem múltiplas variantes circulando”





Educação sanitária e comunicação a toda cadeia produtiva. 

Barreiras sanitárias: Evitar a exposição/introdução de TILV no Brasil. 

Quarentenas : Comprovação 2 anos livre de TiLV (por lab acreditado); realização de teste de estresse 

antecedendendo o diagnóstico molecular e histopatológico; pessoal altamente treinado - Portador X 

sintomatico.

Patologia:  Credenciamento de Rede laboratórios de diagnóstico para TiLV e demais patógenos com potencial 

de co-infecção presentes no Brasil. Identificação de perigos existentes na propriedade e introdução de 

biosseguridade assistida. 

Genética: Adoção de melhoramento genético dos plantéis de reprodutores para otimizar a produção de 

alivinos ás condiç!oes do Brasil e incrementar/garantir o pendigree (evitar depressão endogâmica). 

Patologia e Genética: Desenvolvimento de linhagens de tilápia tolerantes (SPT) e/ou com SPF para TiLV e/ou 

outros com portencial de co-infecção. Reduzir tempo de cultivo (crescimento e outras caracteristicas de 

tolerância).

Nutrição: Promover a saude intestinal e de outros orgãos por meio da adoção de programa alimentar assistido 

para os reprodutores etc. Ração balanceada/especifica, uso de imunoestimulantes, probióticos, prebióticos, 

fitobióticos, ácidos orgânicos e enzimas exógenas. 

Manejo: Uso de vacinas para agentes de co-infecção, qualidade da água e outros fatores antropogênicos de 

interferência direta nos cultivos etc. Bem-estar animal.

Pilares para prevenção de TiLV e preparação caso venha ser introduzida



Considerações gerais

Em 15 anos, de impacto da pandemia, muito se apreendeu sobre a patologia e manejo a TiLVD.

Até o momento não existem relatos ou confirmação sobre a ocorrência de TILVD no Brasil.

Não existe TiLV-vacinação comercial disponível. 

TiLV representa um risco significativo para a maior parte do mundo, inclusive para o Brasil, com 

conseguências devastadoras para toda cadeia produtiva.

Os desenvolvimentos em patologia molecular, diagnósticos, vacinas, uso de imunoestimulantes, 

probióticos, prebioticos, fitobióticos, ácidos orgânicos e enzimas exógenas, desenvolvimento de 

linhagens de tilápia tolerantes (SPT) e/ou com SPF avançaram muito. 

A cooperação entre os países membros da OMSA (WOAH), autoridades sanitárias, acadêmicos e 

aquicultores é necessária para desenvolver/manter as medidas de prevenção em vigor para mitigar 

os surtos de TiLVD, proteger a produção mundial de tilápia, inclusive a brasileira.

Os riscos associados ao TiLV em tilápia no Brasil



Agradecemos a atenção!
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